
 
 

ATA Assembleia Geral de criação e regularização da Associação Nacional dos 

Sociólogos e Sociólogas - ANASO 

 

Aos dezessete de março de dois mil e vinte um às dezenove horas e vinte minutos 

iniciou a assembleia virtual, via google meet, para discussão que visou a criação e 

regularização da ANASO. O Sr. Ricardo Antunes de Abreu iniciou a reunião apresentando 

o panorama geral. Entretanto, houve invasão de hackers na sala virtual e foi preciso mudar 

para outra sala virtual para dar continuidade à reunião. Após resolução do imbróglio inicial, 

é iniciado o debate. Sociólogos e Sociólogas brasileiros reunidos escolheram o Sr. Ricardo 

Antunes de Abreu e a Sra. Lucimárcia Mendes de Sousa para ser presidir e secretariar 

os trabalhos respectivamente. O Sr. Ricardo Antunes de Abreu, na abertura dos trabalhos, 

faz a leitura da pauta divulgada previamente, como segue: Assembleia para criação e 

regularização da Associação Nacional dos Sociólogos e Sociólogas – ANASO, 1. 

Definição da condução e organização da assembleia, 2. Esclarecimento sobre a FNS, 

FENASO e ANASO, 3. Esclarecimento sobre as etapas para a criação da Associação 

Nacional dos Sociólogos e Sociólogas – ANASO, os cargos e assuntos correlatos,  

4. Anuidade da Anaso, 5. Eleição da diretoria e 6. Outros assuntos. No que diz respeito 

ao item 1 da pauta, condução da assembleia, o Sr. Ricardo abre a fala para dois eminentes 

sociólogos, Sr. Mateus Tognella e Sr. Mario Miranda para discorrerem sobre o cenário da 

profissão `sociólogo` com suas dificuldades, desafios e oportunidades no mercado de 

trabalho. O Sr. Mateus Tognella discorre sobre sua iniciativa e condução da ideia legislativa 

no âmbito federal que visava a criação do conselho federal de sociologia, a criação do dia 

estadual do sociólogo/a no Estado de São Paulo e os dias municipais do sociólogo/a nos 

municípios de Nova Odessa e Campinas, ambos no Estado de São Paulo. Na sequência, a 

fala foi dada ao Sr. Mario Miranda Antonio Junior, que se apresentou como sociólogo 

formado desde 2002 pela Escola de Sociologia e Política, conheceu o Sr. Ricardo Antunes 

de Abreu entre 1999 e 2000, tem Mestrado em Serviço Social pela Unifesp Santos e 

descreveu sua trajetória no mercado de trabalho, reiterando que a sua experiência/batalha 

se iniciou em 2000 na Empresa Jr que ajudou a criar naquela época, e que participou da 

criação de vários eventos na área das ciências sociais na USP, frisou que foi importante o 

diálogo de interlocutores da Empresa Jr., pois realizou trabalhos de pesquisas junto a Unesp, 



 
 

Instituto Federal e com a Escola de Sociologia e Política em 2002. Relatou que trabalhou 

como técnico social com movimentos sociais, mas devido a questões burocráticas, destaca 

que a maior tarefa de uma instituição é a sua formalização. Com efeito, a percepção do Sr. 

Mario Miranda, é que hoje o desafio é legalizar e constituir a Associação, como enfoque 

primordial. Sua trajetória no mercado de trabalho é marcada por trabalhos em pesquisa, 

trabalho comunitário, com educação no sistema S, trabalho social, criação dos conselhos de 

saúde, além de outros empreendimentos. Reitera que como sociólogo, o profissional acaba 

se esbarrando com outras profissões como Psicólogo, Assistente Social, Pedagogos, e que 

não tem quase nada no mercado de trabalho para o sociólogo. O Sr. Mario Miranda finaliza 

seu relato, apontando um cenário sombrio para a profissão do sociólogo com a consolidação 

da direita no poder, enfatizando neste contexto, a importância da criação da ANASO. Sobre 

o item 2 da pauta, o Sr. Ricardo esclarece que a Federação Nacional dos Sociólogos – FNS 

está inativa e que esta entidade representava os sindicatos e sociólogos brasileiros até 

então. O Sr. Ricardo informa também que houve uma enquete anterior à assembleia para 

definir o nome da nova entidade e que a Federação Nacional dos Sociólogos e Sociólogas 

– FENASO foi a vencedora. Contudo, o Sr. Ricardo informa que este nome poderá prejudicar 

sobremaneira a categoria no âmbito jurídico tendo em vista que o termo `Federação` remete 

a congregação de sindicatos no que concerne à Consolidação das Lei Trabalhistas – CLT. 

Neste sentido, segundo o Sr. Ricardo, optou-se por escolher o segundo lugar da enquete 

que é Associação Nacional dos Sociólogos e Sociólogas – ANASO, entidade criada para 

a defesa dos interesses dos sociólogos e sociólogas brasileiros. Referente ao 3º item da 

pauta, o Sr. Ricardo esclarece que devemos elaborar uma ATA com a aprovação da 

diretoria, ir ao cartório para registrar a mesma, levar a ATA registrada em cartório para a 

Receita Federal visando obter o CNPJ, para depois, ir ao banco e abrir conta bancária com 

personalidade jurídica. Esclarece também as atribuições dos cargos das Diretorias Executiva 

e Profissional da Associação Nacional dos Sociólogos e Sociólogas – ANASO, como segue: 

Diretoria Executiva com os cargos de Presidente - representar judicial e extrajudicialmente 

a Entidade; constituir procurador, por instrumento público; emitir portarias e ordens de 

serviço; solicitar parecer formal dos Conselhos; criar e extinguir comissões especiais de 

trabalho; coordenar atividade dos demais diretores; acumular funções de diretoria 

eventualmente vaga; contratar gestores, funcionários e fornecedores; Autorizar compras e 



 
 

pagamentos; dirigir reuniões da assembleia e de sua Diretoria; elaborar e submeter à 

assembleia seu plano de trabalho; elaborar e apresentar relatórios anuais em assembleia; 

Vice - Presidente - responsável na ausência do Presidente e auxiliar nas 

atribuições/atividades afetas ao Presidente; Secretário ou Secretária Geral – supervisionar 

escrituração contábil e fiscal; manter em ordem documentos oficiais, relatórios e planos; 

organizar cadastros e arquivos; assinar declarações, ofícios e circulares com o presidente; 

secretariar e redigir atas das reuniões; divulgar e noticiar atividades sociais; elaborar e 

apresentar relatório para diretoria e assembleia; Tesoureiro ou Tesoureira - controlar e 

arrecadar receitas; controlar ativo fixo, materiais e numerário; efetuar cobrança de quantias 

a receber; controlar e liquidar despesas com pontualidade; assinar cheques com o 

Presidente; guardar comprovantes de receitas e despesas; manter demonstrativo e extratos 

da movimentação financeira; elaborar e apresentar relatório para diretoria e conselho fiscal; 

Conselho Fiscal – fiscaliza os atos praticados pela Entidade, ou seja, pelos membros da 

Diretoria, especialmente no que se refere às questões financeiras e contábeis. No que diz 

respeito à Diretoria Profissional, esclarece o Sr. Ricardo, servirá para apontar as áreas de 

atuação e intervenção da categoria e que as atribuições serão descritas no Estatuto da 

Entidade. Ainda sobre os cargos e assuntos correlatos, o Sr. Sergio Roberto ressalta a 

importância da paridade na participação de mulheres na ocupação dos cargos no contexto 

que vivemos. Em seguida, o Sr. Clécio Janilson Bezerra dos Santos menciona a utilização 

da plataforma Trello para organização das ações da associação e sobre a ficha de cadastro 

para preenchimento dos dados pessoais referente aos cargos. Já o Vice-Presidente Sr. 

Mario Antonio agradece o espaço e o debate até essa altura e enfatiza a urgência de se criar 

o Estatuto e Regimento Interno da ANASO para dar continuidade à formalização da entidade. 

Nesta perspectiva o Presidente Sr. Ricardo parabeniza a colocação do Sr. Mario Antonio e 

afirma ter esboço de ambos (Estatuto e Regimento Interno) e que o Sr. Caio Vinicius 

Monteiro da Rocha, Sr. Mario Antonio e a Sra. Ellen Viviane Pinheiro Marvão, podem criar 

um grupo de trabalho com esta finalidade. A Sra. Rosilene Rocha sugere a criação de uma 

diretoria que abrace temas como Estado Sociedade (Desigualdades sociais, Relações de 

Gênero e Étnico-raciais, Políticas Públicas sobre drogas, Segurança Pública e acrescentou 

ainda que a área de Meio Ambiente precisa ser ocupada e apropriada pelas Ciências Sociais, 

para além de pesquisas e extensões universitárias. Já a Sra. Michele Couto ressalta que em 



 
 

Pernambuco os sociólogos têm encontrado espaço dentro do poder público, no âmbito 

estadual e municipal (Recife), que realizam seleções simplificadas para o cargo de Cientista 

Social em algumas Secretarias como da Mulher, Assistência Social, Prevenção de Políticas 

de Enfrentamento à Violência e às Drogas. Adiante, quando mencionado no debate a 

atuação do sociólogo na educação, o Sr. Ricardo Antunes de Abreu ponderou que o objetivo 

principal da ANASO atualmente é regularizar a entidade, já a Associação Brasileira de 

Ensino de Ciências Sociais (ABECS) é que direciona o ensino e com o auxílio da ANASO é 

possível criarmos um Fórum de Ciências Sociais, a fim de discutir questões em comum às 

entidade de ciências sociais como a grade curricular, reintrodução da sociologia e filosofia 

no ensino médio e questões relacionadas ao ensino médio como no ensino superior. Neste 

sentido, o Sr. Iran Cabral enfatizou que é importante tocar na possibilidade de promovermos 

cursos de especialização, em parceria com universidades e outros órgãos e instituições, 

pois, daria muita visibilidade à ANASO. O Sr. Bruno, funcionário e assessor da Prefeitura de 

São Vicente-SP, aponta a relevância de se criar uma diretoria voltada aos povos e 

comunidades tradicionais. Inclusive já iniciou uma conversa com o prefeito de São Vicente 

sobre a criação de uma comissão ou de uma pasta de Ciências Sociais no município, assim 

será possível fortalecer a parceria do município com a ANASO. A Sra. Rosilene Rocha 

pondera que podemos pensar num nome geral para nomear a Diretoria de Pesquisa que 

contemple esses temas todos que são vivenciados na nossa realidade e que chegam como 

demanda nas agendas públicas e privadas. O Sr. Yuri Macedo se colocou à disposição de 

contribuir na diretoria de comunicação e sugere a possibilidade de agregar com a diretoria 

de comunicação com a diretoria de assuntos jurídicos. Entretanto, a sugestão foi contraposta 

por outros presentes que consideraram ser assuntos distintos de grande demanda cada, 

dessa forma, sobrecarregando os responsáveis pela execução. A Sra. Milene aponta que a 

Sociologia do Consumo é uma área incrível ainda pouco explorada. Já o Sr. Iran Cabral 

propõe a criação de uma Diretoria de Articulação Estudantil e Movimentos Sociais, em que 

estudantes de Ciências Sociais possam compor, e a ANASO ser a mediadora dos estágios, 

pois a presença do sociólogo demanda questões específicas. Ademais, ele reconhece a 

contribuição da Geografia para assuntos relacionados a atuação do sociólogo na área do 

meio ambiente, empolgado com a ideia da participação e com e que as diretorias com viés 

mais acadêmico, o que é a profissão, o profissional é ocupado por outras profissionais, nos 



 
 

cargos públicos municipais, numa visão de futuro, sendo já representado no mercado de 

trabalho. Ele aponta ainda que a área de Meio Ambiente precisa ser ocupada e apropriada 

pelas Ciências Sociais, para além de pesquisas e extensões universitárias. É uma área 

pouco trabalhada na própria academia, a maioria das disciplinas de meio ambiente nos 

cursos de Ciências Sociais, são optativas. Sobre a criação da diretoria correlata aos temas 

meio ambiente, territórios e povos e comunidades tradicionais, houve um intenso debate 

iniciado pelo sr. Douglas Santhos que propôs quanto ao nome das diretorias, “a partir da fala 

do Paulo, podemos simplificar os nomes para ficar mais abrangentes. Por exemplo: a 

diretoria de meio ambiente, territórios e povos tradicionais pode ser apenas “Diretoria de 

sociologia e meio ambiente”. Nesta perspectiva o Sr. Paulo Rogério Candido reiterou que 

depois abriria coordenações para especificar cada "porta de diálogo”. Já o Sr. Iran Cabral 

contrapôs que desse modo seria bastante genérico, e que às vezes é necessário um olhar 

mais acurado e que “Ciências Sociais em Meio Ambiente”, considera mais abrangente ainda. 

A réplica do Sr. Douglas Santos se pauta no problema de ciências sociais e meio ambiente 

é que a associação é de sociologia. E a tréplica do Sr. Iran Cabral foi pelo viés de que o 

problema seria, querendo ou não, tocaremos em temas e olhares da Antropologia e da 

Ciência Política. Como por exemplo a disciplina de Sociologia na Educação Básica, o nome 

é Sociologia, mas os conteúdos são de todas as Ciências Sociais. Para encerrar esse debate 

o sr. Clécio Santos ponderou que a ênfase na Sociologia se justifica pelo caráter profissional 

da Associação. Das três ciências sociais, é a Sociologia que possui um campo profissional 

mais consolidado, com lei e regulamentação, trata-se de uma demanda voltada para o 

debate sobre a profissão. O Sr. Francisco Pacheco agradece a participação, e pontua sobre 

a participação no mercado de trabalho, atualmente ele trabalha no setor RH e é assessor de 

uma vereadora em Belém-PA, sinalizou a crítica a isso e elucida que precisamos pensar 

sobre as questões abordadas, todo profissional tem sua importância, e afirma se preocupar 

com a postura dos profissionais desse momento que não conhecem o campo de trabalho e 

cria-se um estigma, um estereótipo da profissão. Relata que existe uma habilitação para 

exercer tal função, uma especialização com duração de três meses. O Sr. Yuri Macedo, 

propondo uma articulação com o movimento estudantil, reiterou que conheceu o Sr. Ricardo 

ainda quando estudante e indagou que a função do sociólogo não é muito elucidada, e tem 

visto que alguns cursos têm sido fechados pela ausência de demanda, só tem acesso ao 



 
 

Bacharelado. Ele participa da Secretaria de Direitos Humanos, concorda com a fala do Sr. 

Paulo e do Sr. Iran. A Sra. Rosilene Rocha aponta, que salvo os equívocos na interpretação 

do colega, estamos aqui para assegurar a profissão, os temas são realidade social e dessa 

forma orientar educadores nas áreas de outras demandas que são diferentes da academia 

e da realidade social. Essa demanda tem outras realidades sociais vivenciadas que o 

sociólogo tem competência para isso nas prefeituras. O Sr. Ricardo sugere, ainda sobre as 

diretorias, a criação de uma diretoria para a captação de recursos. Sobre o item 4 da pauta, 

o Sr. Ricardo solicita ao Sr. Clécio Santos que apresente a proposta de valores a serem 

validados para anuidade da associação de acordo com categorias. Deste modo, ele inicia 

sua apresentação com apontamentos gerais acerca da anuidade, como, sobre os novos 

filiados, a ficha de filiação e a tabela de valores. Será preciso coletar os dados pessoais na 

ficha de categorias de filiação, além de solicitar uploads de arquivos dos documentos e 

comprovantes de formação. Afirma que essa ficha ficará disponível no drive da ANASO e 

nos grupos ligados à profissão no Telegram. Por fim, pontua que quem é filiado em outras 

entidades terá desconto para associar-se à ANASO e finaliza a apresentação. O Sr. Iran 

Cabral propõe o valor da anuidade similar às outras especializações que atuam no mesmo 

segmento como implica tais ocupações, o PROFISOCIO, por exemplo, de outras 

graduações e se intitulam como ciências sociais. O Sr. Sergio Roberto ponderou o que seria 

a estrutura jurídica da ANASO, e frisou que o Estatuto é a identidade da instituição jurídica 

e tem por princípio a Ata e é preciso amadurecer a ideia da cobrança da anuidade com a 

consolidação do Estatuto. O Sr. Ricardo concorda afirmando que o Sr. Sergio está coberto 

de razão. Na sequência, o Sr. Ricardo menciona que conversou com o Sr. Cristiano Bodart, 

dirigente da ABECS, sobre qual seria a melhor maneira de levantar fundos para a entidade. 

O Sr. Bodart orientou que seria melhor fazer uma vaquinha virtual, com a conta jurídica para 

sancionar a instituição, Sr. Ricardo finaliza afirmando que esse debate foi importante por 

agregar várias ideias.  Em contrapartida, o Sr. Francisco Pacheco sugere, para captação de 

recursos para a ANASO, fazer o estatuto básico para definir essa e as outras questões. No 

que diz respeito as filiações, Sr. Paulo Rogério Candido, salienta que se resolvem pela 

formulação do próprio Estatuto. O Sr. Leonardo Luiz do Egito Santos, estudante do curso de 

ciências sociais que participa desde a gestão de 2019 da Encontro Nacional de Estudante 

de Ciências Sociais (ENECS), coloca que o debate sobre a profissão, está vinculado às 



 
 

questões das dificuldades e evasão dos cursos, bem como o fato dos estudantes serem 

incentivados a seguirem a carreira acadêmica, por fim, sobre o valor proposto para filiação 

para estudantes, ele considera que no Nordeste a maioria dos discentes tem dificuldades na 

questão financeira e, dessa forma, o valor deve ser revisto. O Sr. Iran Cabral salienta que a 

ANASO terá dimensão ampla e suma importância na construção e filiação dos profissionais 

sociólogos, e que se consolidar, abrirá portas e caminhos para os espaços de atuação, e 

que, embora, a Lei 6888/80 restrinjam os antropólogos e cientistas políticos, no processo de 

criação do Conselho Federal teremos a possibilidade de inserir a ciência política e a ciência 

antropológica como somatórias de contribuição na criação de voz e força para nosso pleito. 

Foi acordado, entre os participantes, que a questão da anuidade e filiações a ANASO serão 

debatidas e encaminhadas no ato da formalização do Estatuto da entidade. No que diz 

respeito ao item 5, o Sr. Ricardo conduz a escolha e eleição da Diretoria Executiva da 

ANASO com os postulantes aos cargos de: Presidente, Vice-Presidente, Secretário Geral 

(Secretária Geral) e Tesoureiro (Tesoureira) e Conselho Fiscal.  Diretoria Profissional com 

os postulantes aos cargos (poderão ser criados outros via Estatuto): Assessoramento 

Sindical, Comunicação, Inserção e Desenvolvimento Profissional, Atuação Profissional do 

Sociólogo/a no Suas, Ciências Sociais em Meio Ambiente - Políticas Territoriais - Povos e 

Comunidades Tradicionais, Ciências Sociais e Educação, Diretoria de Pesquisas e Políticas 

Públicas, Diretoria de Assuntos Jurídicos e Diretoria de Consultoria, Análises e 

Treinamentos. O Sr. Ricardo dá o tempo de 30 (trinte) minutos de recesso para a escolha, 

composição e apresentação das chapas. Após os 30 minutos de recesso, somente uma 

chapa se apresenta com o nome `Reconexão e profissionalização` - como segue: 

Presidente – Ricardo Antunes de Abreu, SP; Vice-Presidente - Sr. Mario Miranda 

Antonio Junior, SP; Primeiro Vice-Presidente – Sr. Mateus Rosa Tognella, SP; Segundo 

Vice-Presidente – Sr. Uaci Moraes Caldas, AP; Terceira Vice-Presidenta – Sra. Michele 

Bezerra Couto de Lima, PE; Secretaria Geral - Sra. Tamires Clei Nunes, MG; Primeiro 

Secretário, Sr. Heitor Claro da Silva, Brasília - DF; Segundo Secretário, Sr. Válber de 

Almeida Pires, PA; Terceiro Secretário, Sr. Caio Vinicius Monteiro da Rocha, SP e Quarto 

Secretário, Sr. Clécio Jamilson Bezerra dos Santos, CE; Tesoureira – Lucimárcia Mendes 

de Sousa, GO; Segundo Tesoureiro, Sr. Flávio Rogério Silva, SP; Conselho Fiscal - 

Primeiro Conselheiro Fiscal Titular Sr. Danilo Moreira dos Santos, PE; Segundo Conselheiro 



 
 

Fiscal Titular Sr. Douglas dos Santos, ES, Terceira Conselheira Fiscal Titular, Sra. Maíra 

Honorato Marques de Santana, PE; Primeiro Conselheiro Fiscal Suplente Rafael Balseiro 

Zin, SP; Segunda Conselheira Fiscal Suplente, Sra. Ivana Mourão Pinheiro, RJ e Terceiro 

Conselheiro Fiscal Suplente Fabiano Miranda do Nascimento Tizzo, SP. Na sequência foi 

eleita também a Diretoria Profissional, como segue: Diretoria de Assessoramento 

Sindical – Diretor Sr. Caio Vinicius Monteiro da Rocha, SP; Diretoria de Comunicação - 

Diretora, Sra. Milene Maria Ceni Bordini, RJ, Vice-Diretor Sr. Rodolfo de Assis Rocha 

Bernardino, RJ; Vice-Diretor Sr. Rafael Balseiro Zin, SP e Vice-Diretora Sra. Ivana Mourão 

Pinheiro, RJ; Diretoria de Inserção e Desenvolvimento Profissional - Diretor Sr. William 

Ferreira da Silva - PE, Vice-Diretora Sra. Vandrisia Neves Balthezan – RS; Diretoria de 

Ciências Sociais e Educação – Diretora Sra. Fátima Modesto de Oliveira e Vice-Diretora, 

Sra. Luma Done Miranda, RJ; Diretoria de Atuação Profissional do Sociólogo/a no Suas 

– Diretor Sr. Danilo Moreira dos Santos, PE; Diretoria de Ciências Sociais em Meio 

Ambiente, Políticas Territoriais, Povos e Comunidades Tradicionais – Diretor Sr. 

Douglas dos Santos, ES, Vice-Diretor Sr. Geraldo Afonso de Andrade, PR, Vice-Diretora Sra. 

Claudiane de Fátima Melo de Sousa, PA, Vice-Diretor Colaborador Sr. Bruno Pierre Pereira, 

SP e Vice-Diretor Colaborador Sr. Iran Araújo Cabral, PB; Diretoria de Pesquisas e 

Políticas Públicas – Diretora, Sra. Rosilene Rocha, PE, Vice-Diretora Sra. Michele Bezerra 

Couto de Lima – Pernambuco/PE, Vice-Diretora Sra. Maíra Honorato Marques de Santana, 

PE e Vice-Diretor Sr. Yuri Miguel Macedo, BA; Diretoria de Assuntos Jurídicos – Diretor 

Sr. Leandro Affonso Tomazi, SP; Diretoria de Consultoria, Análises e Treinamentos – 

Diretor Sr. Pedro Junior Lopes Santana, Brasília – DF e Vice-Diretor Sr. Flávio Rogério Silva, 

SP. A chapa é eleita por aclamação para um mandato de 03 (três) anos, 2021-2024. No item 

5 `outros assuntos` (último item da pauta), o Sr. Ricardo elenca um rol de 23 ações que 

visam a defesa dos interesses dos sociólogos e sociólogas brasileiros, como segue: 1. 

Criação e regularização da ANASO – Responsáveis: Diretorias Executiva e Profissional, 2. 

Revisão do tutorial sobre a profissão Sociólogo/a – vaga em aberto, 3. Elaborar nosso site 

(Wix, Google) – Responsável: Tamires, 4. Criar e acompanhar nossa conta no Instagram - 

vaga em aberto, 5. Criar e acompanhar nossa conta no Twitter – vaga em aberto, 6. Criar e 

acompanhar nossa conta no Linkedin - vaga em aberto, 7. Criar e acompanhar nossa conta 



 
 

e vídeos institucionais no Youtube - vaga em aberto, 8. Responsável pela Pesquisa Perfil do 

Sociólogo/a brasileiro - vaga em aberto, 9. Estudo Rais/Caged – Graduados em Ciências 

Sociais em Série Histórica - vaga em aberto, 10. Elaborar proposta para nosso Piso Nacional 

de Salário/Remuneração – vaga em aberto, 11. Projeto Sociólogo/a no poder judiciário - 

Vara da Infância, Família e Juventude – Responsável: Sr. Mario Miranda, 12. Projeto 

Sociólogo no Ministério Público – Responsável: Sra. Edna, 13. Ficha de pré filiação e 

definição do valor da anuidade – Responsável: Sr. Clécio, 14. Reelaborar e divulgar nova 

ideia legislativa visando a criação do Conselho Federal de Sociologia - vaga em aberto, 15. 

Criar cadastro de consultores e palestrantes - vaga em aberto, 16. Revisar o Estatuto 

(modelo) e criar Regimento Interno – Responsável: Sr. Caio, 17. Revisar nossa Nota Técnica 

para Concurso Público - vaga em aberto, 18. Ajustar/arrumar as Notas Técnicas do SUAS e 

SUS da FNS para ANASO – vaga em aberto, 19. Criar informativo ANASO - vaga em aberto, 

20. Criar concurso para a escolha de artigos sobre a profissão sociólogo/a - vaga em aberto, 

21. Criar fórum das Entidades que atuam na área das ciências sociais – vaga em aberto, 22. 

Criar campanha de valorização da profissão com identidade visual da ANASO (frase, 

adesivos, canecas) -  vaga em aberto, 23. Organizar o Congresso Nacional da Categoria – 

Diretorias Executiva e Profissional. Para finalizar foi feito o registro fotográfico e um 

agradecimento especial ao Sr. Rogério Logan pela criação do logotipo da ANASO. A ATA 

se encerra às vinte e uma horas e vinte oito minutos, do dia dezessete de março do ano de 

dois mil e vinte e um. Não havendo mais nada a tratar, eu, Lucimárcia Mendes de Sousa 

lavrei a presente ata que após ser lida e aprovada seguirá com a lista de presença com todos 

os presentes relacionados. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I: Proposta de valores da anuidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II: REGISTRO FOTOGRÁFICO 



 
 

 


